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FORÇA EXPEDICIONÁRIA EXPÜLSARA
FRANCESES DO RIO DE lANEIRO

É A GUERRA!

Com esquadra e soldados, Portugal, agora, está

pronto para expulsar os franceses do Rio de Janeiro.

O reforço trazido pelo almirante Bartolomeu Cunha

significa que teremos guerra. Uma fôrça expedicioná

ria partirá a qualquer momento rumo ao Rio de

Janeiro para dali fazer sair os franceses. O BRASIL

EM JORNAL terá, a bordo da esquadra, um corres

pondente de guerra. Na página 2 publicamos deta

lhada reportagem.
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A mais completa reportagem sôbre o terrível acontecimento que enlutou os

franceses ^— Profecias de Gauric e Nostradamus haviam previsto a morte de
Henrique II com estranha e absoluta precisão
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Elizabeth I

nova rainha

da Inglaterra
Aos 25 anos. Elizabeth —

«Bess», como é chamada na
côrte inglêsa — substitui sua
meia-irmã no trono. A filha de

Ana Bolena e Henrique VIII
é a segunda mulher — se não
contarmos o meteórico reinado

de Jane Gray — que coloca na
cabeça a coroa real britânica.
Sôbre a morte de Maria —

«A sanguinária», para alguns
— e a sucessão, publicamos
reportagem na página 3.

NO IMPÉRIO

QUE CRIOU,

O SOL NUNCA O SOLDADO

POETA GANHA

CURADORIA

SE DEITA
Na paz de um mosteiro —

Yuste — na Estremadura, Espa
nha, acaba de falecer um dos
maiores soberanos dêste déculo:
Carlos 1 de Espanha, V do Santo
Império Romano Germftnlco. SA-
bre a morte dèsse homem que
tão grande extensão de terras
dominou divulgamos notícia de
talhada na página 2. Os leitores
de O BRASIL EM JORNAL que
se familiarizaram com o Impe
rador Carlos V pela permanente
cobertura que demos à sua vida
pública, encontrarão nesta edlcão
um registro ã altura da Impor
tância dAsse personagem em
cujos domínios «de tão extensos
que são, o sol nunca se delta...»

Sensacional flagrante colhido no momento exato em que se dava a tremenda tragédia
que roubou a vida ao rei de França, Henrique II. A estupidez do acidente foi fixada para a
História pelas testemunhas de vista, Tortorel e Perissin. A lança do capitão Montgomery, se
nhor de Lorge. enterra-se na cabeça do soberano, partindo-se em três pedaços. Para penetrar
no capacete, a ponta da lança levantou a viseira do rei que estava mal prêsa.

A familia real, os nobres, assim como a favorita Diana de Poitiers a tudo assistem do
alto do balcão. Foi um momento de estupor geral. Embora tão gravemente atingido Henrique
II ainda se manteve sôbre o cavalo até o outro lado da pista, onde tombou nos braços de al
guns súditos, dizendo : — «Estou morto!».

Na reportagem detalhada que publicamos na página 7 damos conta da tragédia que aba
lou a França, assim como das estranhas e incrivelmente certas profecias que antecederam o
infausto acontecimento.

Macau, 1558

O soldado e poeta Luís de
Camões, a quem já nos referi
mos em números anteriores,

foi nomeado para importante
cargo público nesta cidade.

Doravante, além das musas
e das espadas, que êle nem
sempre só usou em guerras,
terá a seu cargo os interêsses
de ausentes, órfãos e defuntos.

Salvador, 31, dezembro, 15.59

Os Índios se devoravam uns aos outros por causa dos
próprios brancos, que os queriam escravizar
cional declaração de uma das maiores autoridades em assun

tos brasileiros, o padre Manuel da Nóbrega.
A propósito da questão, Nóbrega escreveu ao ex-gover-

nador Tomé do Sousa, seu amigo particular, dando conta do
que está fazendo Mom de Sá, à frente do govêrno : os índios
estão sendo agrupados em acampamentos à volta das cidades,
para que se alcance mais rapidamente sua integração.

«Esta inovação — é o padre Manuel da Nóbrega quem
diz — desagradou aos colonos. É fácil perceber os motivos
dos descontentes. Com o aldeamento, os selvagens estarão a

coberto de capturas. Na certa, faltarão escravos para seus
negócios».

Noutra carta. Nóbrega sugere a criação de inspetores de
Índios para se acabar de vez com os abusos dos brancos. Com

a decisão de proibir o canibalismo, espera o jesuita que a

melhoria das relações entre brancos e selvagens facilite o

progresso do pais.

esta a sensa-
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FORÇA EXPEDICIONÁRIA
EXPULSARA FRANCESES

JANEIRODO RIO DE
intermédio, reunimos os jesuí
tas e índios dispostos k luta».
A nossa pergTinta de como

pretendia expulsar os g-aiileses
(se eom bloqueio ou por ata
ques frontais), negou-se a res
ponder, sob pretexto de que a
tática a ser adotada é «segrê-
do de Estado». Esclareceu, to

davia, que, por espiões e índios
amigos, no sul do Brasil, Já
sabe mais ou menos com quan

tos soldados contam os fran

ceses ; aproximadamente 800
homens. Concluindo, disse que

o ataque, de qualquer forma,
deverá ocorrer no começo do

próximo ano, pois que as pene-
tríições francesas ameaçam até
o núcleo de Sâo Vicente.

Salvador, dezembro, 1559 (Da sucursal)
Já conhecendo, por espiões, o poderio dos fran.ceses alo

jados no Rio de Janeiro, o governador Mem de Sá aprontou o
corpo expedicionário que tentará expulsá-los do país.

Esta cidadu está em pé-dc-gucrra : os homens válidos,
compreendendo, afinal, a extensáo do perigo, decidiram alis
tar-se. O governador escreveu a Sáo Vicente, ameaçada tam
bém pelas penetrações dos invasores, pedindo reforços. O pla
no de açáo já está preparado. Provavelmente, quando a esqua
dra com as forças desta cidade chegar ao Rio de Janeiro, lá
estaráo os reforços de Sáo Paulo.

O embarque das tropas é mantido em sigUo para nâo pre
judicar as operações, mas acredita-se que êle nâo ocorra antes
de 2 semanas.

índios mostrou aos nossos os
estavam metí-

O repórter, abordando Mem
de Sá, obteve a pormenoriza
ção de todos os acontecimen
tos brasileiros, desde a chega
da do governador,

Êle tomou posse do govêmo
em 3 de Janeiro do ano pas
sado, após o retiro espiritual
de uma semana no colégio dos

jesuítas.

perigos em que
dos, Meu filho sustentou a re
tirada da tropa e pagou com a
vida a salvação dos compa-

abandonaram.

sugeri à

I

nheiros, que o

Em consequência,
rainha Catarina a aquisição da
capitania, em \irtude da idade
avançada de Vasco Fernandes.
De qualquer modo, e apesar do
alto preço pago, o Espírito
Santo ficou livre dos índios
Incômodos.

Na regláo da Bahia, houve
também combates contra os
selvagens. O governador expli
ca-nos que baixou instruções

coibir a antropofagia. Ura

No império que criou
1 nunca se deita

— O Brasil, afirma, prlnci-
palmente a Bahia, enfrentava
im\a série de problemas. O
pior eram as constantes de
mandas judiciárias e a Jogati
na desenfreada.

Bastava v’er a alegria de

Pero Borges (provedor da jus
tiça) quando, já acostumado
às questões diárias no furo,
um belo dia não teve reclama

ção alguma a atender.
«Orientei esforços para aca

bar cora os rancores entre co

lonos e penso que o consegui.
Quanto aos jogos do cartas,
pelo menos nâo tenho sabido
de mais irregularidades. Se o

povo continua jogando é às es
condidas.»

O
Invadem Provença em 1536,
quando da terceira guerra contra
Francisco I: quem sufoca a re
belião de Gante em 1540: quem
anula o.s ataoues do duque de
Clèves em 1544 e firma com
Francisco I a paz de Crepy (18
dc setembro de 1544).
A vitória de Mühlberg (24 de

abril de 1547) e a DJeta de
Augsburgo (1548) assInaJam o
momento culminante de .seu po

der na Europa. É éste o Carlos
V arrogante que nos apresenta
TIciano, na gravura que estam
pamos.

bres flamengos de sua intimida
de. Logo seu mterêsse se concen
tra na sucessão imperial da Ale
manha. Enquanto em Caslela es
tourava a sublevação das Comu

nidades (1520), Carlos recebe a
coroa do Império em Aquisgran
no dia 23 de outubro de i520.
Nâo tinha ainda 21 anos quan

do enfrenta Lutero e o movimen

to «evangelista» na dieta de
Worms (1521). Nos anos seguin
tes alguns fatos fogem ao con
trole do César : sublevação dos
cavaleiros e dos campesinos na
Alemanha, progresso do lutera-
nismo e dos grandes príncipes. II-
qüidacão das guerras da Itátla. A
própria vitória de Pávla (1525),
que consolida o poder da Espa
nha na Itália setentrional, não
é atribuída à intervenção espe-,
ciai de Carlos V, bem como o
saque de Roma em 1527, pois
nesse momento desconhecia a si
tuação dos seus exércitos.

Através dêsses notáveis acon
tecimentos políticos, Carlos tem
perou seu espirito. Em 1528 ex
pressava em Madrld uma con-
cepcâo imperial própria, sem
qualquer influência de seus con
selheiros nem do chanceler Gall-
nara. A partir dêste momento o
imperador, que jã se hispanizou.
vai hlspanlzar a Europa, dando-
-Ihe o espirito de cruzada contra
O.S infiéis e os hereges, e o esti
mulo para lutar pelo restabeleci
mento da unidade cristã e
Imperial.
A 24 de fevereiro de 1530 é co

roado solenemente em Bolonha
pelo Papa Clemente VII, seu an
tigo adversário. Êste ato estabe
lece uma divisão na vida de
Carlos V, pois a partir de agora
o César v?‘ agir por conta pró
pria. O império que recebeu era
uma sombra. Carlos, então, vai
percorrer a Europa e o norte da
África. Êle mesmo dirige as ope
rações que expulsam os turcos
das proximidades de Viena em
1532: é êle quem preside à tomada
da Goleta em 1535. Também é
Carlos que chefia ’as tropas que

Yiiste, 21, setembro, 1558

O homem que durante 40 anos
dominou o cenário político da
Europa, como um novo César, lu
tando para manter a universa
lidade e unidade da Igreja e do
Império, Já não existe mais. Seu
nome, porém, ficará na História
como símbolo de bravo cavaleiro,
polUlco excepcional, católico de
convicções arraigadas e grande
imperador.

Carlos I da Espanha e V da
Alerianha representou, por si só
a primeira metade de nosso sé
culo. Se o seu reinado não íol
unicamente dc sucessos

cum o.s observadores -

isso às guerras que manteve con
tra quase lõda a Europa.

JI NTO COM O BRASII.,

para
chefete da ilha Cunirupeba de
sobedeceu às (letennlnações de
Mem de Sá e foi prêso i>or
Vasco Rodrigues de Caldas.
Agora, recém-saído da prisão,

cacique é um grande amigo
dos colonos. Caldas fêz duas

índios e

o

sortidas cojtíra os

submeteu-os todos.
- expll-
deve-se

OBRAS E FRANCESES

O governador está empenha*
do cni concluir iis obras da

igreja da Sé, cm Salvador, e
já terminou um engenho man
dado construir por conta do
Estado. Por outro lado, em
carta à rainha Catarina, deu
conta das dificuldades que terá
de vencer para expulsar os
franceses e fazer progredir a
colonização.

D. Catarina recebeu seu re-

INDIOS : MUITA LUTA
Mem de Sá perdeu um filho

no combate aos índios do Es

pirito Santo mas acabou triun
fando sobre um dos mais sé
rios problemas do pais : a ani
mosidade entre selvagens e co

lonos. Ferguntamos-lho como
conseguira tâo bons resultados
e êle esclarece, em poucas

palavras :
«Pulso de ferro ! Tudo tem

ãe ser feito à fôrça, pois os
índios não conhecem a piedade

Fazemos-lhes

Carlüs V nasceu em Gante no

dia 24 de fevereiro do mesmo ano

em que o Brasil foi descoberto. O
falo de ter crescido em ambiente

impregnado de humanismo, in
fluenciou muito sua formação,
pois embora fôsse do tipo con
servador, mostrou sempre pro
funda visão, variedade cosmopo
lita e um certo matiz de tolerân

cia para tôda classe de Idéias.
Em 1506, ao morrer seu pai,

Filipe entrou na posse da heran
ça borgonhesa, procedente de .sua
avó Maria. Doze anos mais tarde,
depois da morte de Fernando, o
Católico, era elevado à dignidade
real em Castela e Aragão Junto
com sua mãe, Joana, a Louca.
Neste mesmo ano (1518), a mor
te de Maximllíano I, seu avô pa
terno, lhe dava as possessões dos
Habsburgos na Alemanha e o di
reito de pretender a coroa im
perial .

Se a herança borgonhesa lhe en-
t3'egava a espada e a politica
antlfrancesa de Carlos, o Temerá

rio, a herança espanhola lhe
dava um império jamais visto.
No outono de 1517, quando velo

para a Espanha assumir a he
rança de seus avós, era um rapaz
submetido ã influencia dos no-

proxidenciou paraialório

que a, Câmara dc Vereadores
de Salvador e os procuradores
da cidade dessem tôda a assis-

e

evangélica,
bem através do terror.»

Sôbre as lutas que teve de
enfrentar, Mem de Sá recorda
as mais sérias. Uma, a do Es

pírito Santo, em abril do ano
passado, custou-lhe o saoriíiclo
do filho, Fernão de Sá.
— «Devia ter ido em pessoa

o

tência possível aos Jesuítas,
auxiliares eficíentísslmos da

ohru de recuperação encetada
por Mem de Sá. Quanto aos
franceses, a regente enviou
grande reforço ao governador.
Em novembro dêste ano, che

gou aqui a esquadra comanda
da por Bartolomeu de Vascon
celos. com homens e munições.
Agora, em dezembro, outro
au.xílio valioso foi recebido do

reino: chegou o guia espiritual

da colônia, o novo bispo do

Brasil, D. Pedro Leitão.

E Mem de Sá explica :

— «A esquadra ficará ás
minhas ordens para expulsar
os invasores. O bispo Já está
em franca atividade. Por seu

CABLOS V

ao Espírito Santo |>ara socor
rer os colonos. Mas a popula

ção de Salvador nâo pennítiu
eu embarcasse e decidi en-

Quando brilhava tanto
quanto o sol

A DECADÊNCIA

Em seguida vem a debilitação
de sua obra e de .sua pes.soa, pois
está esgotado e doente. Além
disso, as novas correntes hl.^iórl-
cas vão se impondo aos poucos :
a França favorece o jõgo dos
príncipes alemães, protestantes
ou católicos (tratado de Cham-

bord, 1552), e o imperador
tem que fugir uma noite de
Innsbiuck, para não cair em po
der de Maurício de Saxõnia. Em
agôsto de 1552 tem que assinar
0 tratado de Passau, que arruina
sua obra na Alemanha: em 1553
está Impotente para forcar Metz,
de ouem as tropas francesas se
apodera ram.
Mas a maior amargura de sua

vida é a liberdade religiosa que
.se concede aos protestantes na
Dieta de Augsburgo de 1555. E
então reconhece que para defen
der a lereia católica e consoli
dar a idéia imperial, precisa-se
de ou*ro homem e outra politica.
Êste é c principal motivo de sua
abdicação.

Em fevereiro do ano passado
retirou para o mo.stelro de

Yuste na Extremadura, de onde
ainda põde contemplar o triunfo
das ai-mas espanholas em Saint-
-Quentín e o Inicio de uma nova
época histórica.

que

vlar Fernão, eom 5 navio.s. A
esquadra partiii para a cidade
onde se encontrava Vasco Fer-
nande.s e não encontrou mais
os índios. Resolveu-se, então,
fazer uma sortida aos acam

pamentos dos selvageii». A
tropa desembarcou e ata
cou-os. Um contra-ataque dos

Jl
I

COLUNA MILITAR

ADAGAS

As adagas levuntinas ainda estão sendo usadas substi
tuindo as antigas misericórdias e mâos-esquerdas. Distin-
guem-se dessas por serem mais curtas, com as lâminas
ligeiramente curvilíneas. Em lugar de maçã, rematam o

punho duas semiesferas de metal um tanto afastadas.
Essas armas vêm de Veneza.

Por causa da disposição do remate do punho, estão
sendo chamadas na Espanha de adagas-de-orejus. Em
Portugal são conhecidas como adagas-de-orelhas. Sua
origem é masárabe.

(

i

YUSTE

Nh puz clfHtc mvsteiro. enirc montanhas e bosques. Curlos V
encerrou sua agitada vida
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MARIA PERDEU CALAIS E MORREU

Elizabeth I, nova rainha

da Inglaterra

"N
V
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y
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Londres, 17, novembro, 1558 ram 300 defensores do

canismo, o que lhe valeu^^

triste epíteto de «sanguinária».
ELIZABETH A SUCESSORA

«Se abrirem meu coração, verão escrito nêle um nome :

Calais» — Estas palavras ditas por Maria Tudor agonizante
provam que a derrota de janeiro foi uma das maiores mágoas
desta rainha que morreu hoje, odiada pelo povo, desprezada
pelo marido e atormentada pela falta de um filho.

Seus 42 anos de vida e seus cinco de reinado tiveram

como objetivo supremo a restauração do catolicismo na In

glaterra. Para isso, como rainha, se apoiou nas grandes
massas católicas do campo, em particular na classe dos pro
prietários livres, os «Yeomen». Não soube, porém, apreciar
o poder nascente e a fôrça de oposição dos burgueses das
cidades do sul.

Por êsse motivo sus obra de

restauração católica fracassou,
sob vários aspectos. As opiniões
sobre Maria vão de um extre

mo ao outro: observadores

protestantes acusam-na de
crueldade; já os católicos
acham que ela merece respeito
pela nobreza e santidade de
seus propósitos.

A sucessora de Maria é sua

irmã por parte de pai, Eliza
beth, filha de Ana Bolena. Em
bora tivesse sido considerada

ilegítima quando sua mãe mor
reu no patíbulo, o Parlamento
aprovou uma lei, depois da
morte de Joana Seyraour, co
locando Elizabeth na linha de

sucessão,

A nova rainha tem 25 anos

de idade. Segundo elementos a
ela ligados, Elizabeth sente-se
profundamente inglêsa, apesar
da influência renascentista e

Italianizante de seus tutores.

Do ponto de vista religioso,
diz-se que é cética. Apenas
acredita na necessidade de

uma igreja uniforme e centra
lizada, para coadjuvar a ação
do Estado, mas não pensa em
voltar ao passado (principal
mente ao tempo de seu pai).

Pouco depois, no dia 25 de
julho de 1554, Maria Tudor
casava-se com Filipe, para
quem, muito mais jovem que
ela, concebeu seu único amor.

Filipe não interveio em nenhu
ma da.s futuras medidas de re

pressão, pelo contrário, acon
selhou prudência.

Quando Filipe se ausentou,
depois de restabelecida a ve
lha legislação contra os here-
ges, Maria deixou-se levar p<‘la
violência. Nesta época morre-

JUVENTUDE INFELIZ

Desde cedo pesam na vida
de Maria o agravo de que foi
objeto sua mãe e a tristeza em

que viveu a maior parte de sua
juventude. Nascida em Green-
wich no dia 18 de fevereiro de

1516, seu pul logo a considerou
como um pião no jôgo de sua
política internacional. Sucèssl-
vamente a prometeu ao delfim
da França, Henrique II (1518),
ao imperador Carlos V (1521)
e ao duque de Orleans (1527).
Quando seus pais se divor

ciaram, Maria seguiu sua mãe
na desgraça. Em 1532 foi sepa
rada dela e educada junto a
sua irmã Elizabeth. A terna

jovem teve que sofrer os rigo
res de Ana Bolena e a animo

sidade de Henrique VIII. Tan
tos foram os sofrimentos, que
ela estêve à morte em 1535,
mas depois de vários anos de
luta, admitiu sua condição de
filha ilegítima e a supremacia
de Henrique VIII sobre a
Igreja.

ODISSÉIA FRANCESA:

D
ratos e ve asapagaioS/ macacos

devorados com sorreguidao

/

Paris, dezembro, 1559

Na sua roupa mais alegre e acompanhado de meia cen
tena de índios que trouxe do Brasil, reapareceu na côrte, ines
peradamente. o capitão Nicolau Durand de Villegagnon, funda
dor de um reino francês na América e de que êle, segundo seus
inimigos, queria ser o rei.

Villegagnon evitou qualquer pronunciamento sôbre
conduta à frente do governo na ilha Coligny mas frisou que
não desistia de seu projeto e havería de voltar ao Brasil, com
gente capaz.

Em seguida, avistou-se com a rainha Maria Stuart, a
quem o liga velha amizade : Villegagnon foi quem a raptou
da Escócia para a França.

Léry rememora o que foi a viagem, a bordo do «Jaques» :

«O navio, já muito velho, mal saiu de Henriville (Rio de

Janeiro) começou a fazer água. Um grupo dos nossos, diante
do perigo de continuar viagem, teve a infeliz idéia de voltar

ao pôrto. Assim, Jean de Bordel. Mathieu Verneuil. Pierre
Bourdon e mais dois, cujos nomes não me ocorrem, desembar
caram de fato. O que lhes aconteceu — nos so agora o sou

bemos — foi uma ignomínia. Villegagnon pensou que êles ti
vessem voltado para tramar algum motim e os submeteu a

julgamento, sob a acusação dc hereges. Bordel, Verneuil e

Bourdon foram condenados à morte. Os outros dois a trabalhos
forçados.»

sua

«A SANGUINARIA» NEM PAPAGAIO ESCAPOU

PERDEU PRESTIGIO
Os primeiros atos do govêr-

no de Maria Indicaram logo a
direção de seus propósitos :
Cramer foi encarcerado e Gár-
diner nomeado lord-chanceler.

Embora seu governo desejasse
a restauração rápida do cato
licismo, a rainha, influenciada

por Carlos V, não queria ado
tar ncnliuma medida que pro
vocasse u guerra civil. A con
juração de Tomas Wyatt, que
ameaçou sèriamcnte o trono,
não teve maiores conseqUèn-
cias que algimias execuções.

CATEAU-C^AMBRÉSIS

«O «Jaques» gastou \intc semanas na travessia Brasil-
-Europa, prossegue Léry. Os mantimentos acabaram
ao oceano e tivemos de nos valer dos macacos e papagaios que

tínhamos a bordo para não morrer de fome. Até um papagaio
que estava reservado para o almirante Coligny acabou sendo

comido como um manjar divino. Depois, todos caçamos os ra

tos de bordo para não morrer. Um artilheiro do navio chegou
a comer as tripas, cruas, de um papagaio, mas, dias depois
morreu de inaniçao. As gotas de chuva eram recolhidas à\ ida

mente. Neste transe, comemos até sapatos, velas de sébo
propno pau-brasil».

P ^í^^ndante do «Jaques» trazia um cofre contendo car
tas de Villegagnon para as autoridades do primeiro pôrto fran
cês em que entrassem. Per sorte, conclui Léry o juiz de Blavet

era_nosso correligionário. Nas cartas. Villegagnon pedia
prisão, acusando-nos das maiores torpezas.

Villegagnon, antigo colega de colégio' de Calvino, chegou
a contar, em certa fase de seus projetos, com a inteira soli
dariedade do líder protestante em Genebra.

Assim, a seu pedido. Calvino enviou-lhe um grupo de pro

testantes para o ajudar na catequese dos selvagens brasileiros.
O capitão, todavia, desaveio-se com os protestantes por uma

questão dogmática (vinho com água). Chartier, um dos missio

nários, voltou à Europa apressadamente para consultar Cal
vino sôbre a dúvida e aproveitou a oportunidade para fazer
sérias acusações ao comandante francês. Mas, ao que parece,

o guia protestante não lhe deu ouvidos, tal a confiança que

depositava em Villegagnon. Pelo_ contrário, Chartier foi cha
mado de «excitado» e suas acusações, de «sonhos de um doente».

Em meados de 1558, todavia, os depoimentos de outros
protestantes recém-chegados, puseram a questão a limpo. Os
esclarecimentos do austero sr. de Corguilleray levaram Cal
vino a considerar Villegagnon traidor da causa protestante.

CAPITAO MANDOU MATAR !

em meio

e o

nossa

FICOU BOIS-LE-COMTE

MARCO DE PAZ

Cateau-Cambrésls, S, abril, 1559
A reportagem de O BRASIL EM JORNAL apurou, junto

aos que regressaram de Henriville. que o comando da colônia

ficou entregue ao sobrinho de Villegagnon. sr Bois-Ie-Comte
com plenos podêres. '

1 ^ ^ comandante Nicolau Villegagnon. informa-se por outro

lado, esta a par dos planos portuguêses de recuperação da zona

em poder dos franceses. Sua vinda apressada à França é in

terpretada por alguns como sinal de fuga ao perigo.
Na chancelaria, todavia, não se soube esclarecer as

do regresso de Villegagnon. Alguém se limitou a sugerir uma

hipótese: Villegag^non. espirito afeito a discussões, quer expli
car-se diante de Calvmo. Na certa, éle se empenhará em polê
micas, concluiu nosso informante. ^

Um dos missionários chegados no ano passado, Jean de
Léry. contou a nosso repórter o que foi a odisséia dos protes
tantes no Brasil, desde o inicio das desinteligências com
Villegagnon.

— «Apôs a questão do vinho, talvez por influência do
clima tropical, começou Léry, as relações entre os nossos com

panheiros e Villegagnon se azedaram. O capitão é um homem
de gênio intratável e nós resolvemos trocar a ilha de Coligny
pelo continente. Ai, nós pregamos aos selvagens e os prepara

mos para a catequese. Se não fôra a revolta do comandante
contra a religião reformada, muitos frutos nós teríamos
colhido».

A reconciliação entre os Valols
e os Habsburgos está finalmente
feita, graças ao tratado assinado
hoje, segundo o qual, «os dois
príncipes impelidos pelo mesmo
2êlo e sincera vontade»
prometem a promover o concilio
e dão a esta paz, que põe fim
às guerras na Itália, um caráter
de Santa Aliança para combater
a heresia.

Estavam presentes os plenlpo-
tenclárlos do Henrique II, de
Elizabeth e de Filipe II. Ficou
estabelecido que França e Espa
nha rcslltulrüo reclprocamente
suas recentes conquistas. Assim é
que Henrique II renuncia deflnltl-
vamente a Milão, perde Thion-
ville, Mariemburgo e Montmédy,
mas fica com Saint-Quentln,
Ham, Le Catoiet, e com Calais
durante oito ano.s, ao fim dos
quais poderá rc.stltulr ou pagar
0 preço de 500 mil e,scudos.

SC com-

razões

O missionário explica-nos como não suportando mais as

intrigas de Villegagnon. os refugiados decidiram voltar à França.
«Um navio normando, o «Jaques», que fazia carga de

cacos, papagaios e pau-brasil, aceitou trazer-nos, por 500 li
bras. Villegagnon não só deu permissão para a viagem como

se rejubilou quando embarcamos. Basta lembrar que êle, que

tem seis ternos, um dc cada côr, botou, na despedida o de
côres mais berrantes, para nos dar a entender sua alegria

JESUÍTAS DISCORDAM

Curioso, com relaçao a Villegagnon, é o que pensam a seu

respeito os jesuítas de França e Portugal. Enquanto os fran-

ceses o consideram digno de tôda a confiança (até se pronti
ficaram a ajuda-lo se ele quiser voltar ao Brasil) seus irmãos

poitugueses. a frente de todos o padre Nóbrega o tratam
como um reles herege. xraiam

ma-
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A MODA COMO ELA É
EDITORIAL

O luto do Brasil
V- c

O Brasil ainda está de luto. Verdadeiramen

te de luto. Desde junho de 1557 quando faleceu
em ÍAshoa El Rei D. João III. Em outubro, morreu
na Bahia Diogo Álvares, o Caramuru. Desapare
ceram, assim, duas grandes testemunhai dos pri
meiros passos da futurosa e vastíssima terra que
os navios de Pedro Álvares Cabral encontraram

na derrota da Índia. E testemunhas que tiveram
notável atuação para o seu desenvolvimento: um
como seu primeiro administrador, outro como sew
primeiro povoador.

Pouco tempo depois do achado do Brasil, de-
sapareceria do seio dos vivos D. k anuel, o Ven-
turoso, a quem o destino reservara a glória de
colher os ricos frutos da experiência marítima dos
portugueses, iniciada em Sagres pelo glorioso in
fante D. Henrique. Coube, pois, a D. João III, seu
sucessor, tomar as primeiras providências de ca
ráter administrativo para aproveitamento da terra
de Santa Cruz, em cuja imensa e êrma costa os

franceses enxameavam. Ê êle quem dá
carta de govêrno a Martim Afonso de Sousa e lhe
fornece o armamento naval e os poderes necessá
rios para que trace objetivamente o primeiro
tôrno da colônia nascente e, nas proximidades do
ponto nevrálgico meridional, diante da frequência
dos espanhóis, plante a primeira vila, S. Vicente.
Depois, em face das penúrias do erário, sonhando
interessar na sua ol^a colonizadora, os cabedais
privados, divide o Brasil em capitanias e escolhe,
nem sempre com felicidade, os seus donatários. E,
afinal, ante o malogro dessa medida não insiste
em mantê-la, inteligentemente a revoga e, em seu
lugar, toma outra absolutamente contrária, a cria
ção do Govêrno Geral com sua sede na nova ci
dade do Salvador, a qual elimina a descentrali
zação das donatárias e centraliza os poderes civis

militares do Estado do Brasil, peça inteiriça
que substitui da noite para o dia a fragmentação
anteHor, num Govêrno Geral devidamente presti
giado. Êsse grande ato é a certidão de nascimen
to do Brasil-pólitico.

Caramuru, naufragado na costa baiana aí por
1510, salva-se milagrosamente e consegue a ami
zade dos selvagens, unindo-se a uma das suas mu
lheres. De então por diante se torna o fiel da paz
e aliança entre os brancos e os aborígenes, ao
mesmo tempo que inicia, com os filhos que vai
tendo, o povoamento do território pela mestiçagem.
As expedições lusas de policiamento da costa ou
de início da Colonização encontram o seu apoio
seguro e fiel. 0 primeiro Governador Geral ao de-

I sembarcar cai-lTie nos braços acolhedores. £ o pa-
criador do Brasil-

f
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com sua grande rival, Diana de Poitiers. Os vesti
dos da rainha, agora viúva e regente, têm sido espe
taculares.

Como seu pai, Francisco I, que muitas vêzes
ditou pessoalmente a moda, o rei Henrique II intro
duziu em França o uso da meia de tricô de sêda
ou de lã, para homens. Ninguém mais é visto
usando as antigas meias de pano.

As novas meias- tornam mais distintos quem
as usam, pois são colantes às pernas, mostrando
melhor suas formas. Para contrastar com essas
meias colantes (que chegam até acima dos joelhos)
os homens estão usando calções (ou culotes) bufan-
tes, bem armados, muitas vêzes recheados de crina

para melhor efeito e conservação de seu feitio.

Na gravura, um modelo.

Catarina de Medieis, por seu turno, tem feito
aparições maravilhosas na Côrte tentando competir

0 colunista de O BRASIL EM JORNAL em
Paris colheu o magníifco flagrante que é também um
registro da moda para jovens, como o que a rainha
tem ao seu lado.corsários

Notem 0 vestido de Catarina. Ê uma maravi
lha de elevadíssimo custo. Em duas cores, azul tur
quesa e rosa, completado por uma gargantilha aberta
e tendo em volta das mangas elegante mantilha
de peles.

con-

O mais importante nesse vestido é que êle ê
todo bordado a fio de ouro com pérolas e pedras
preciosas

MEDICINA

o DRAMA DE VESALIO

AlemaDha, 1559 (Do correspon
dente)

Embora seja geralmente consi
derada como magistral a obra
do anatomista André Vesálio

(<De humanl corporls ffibrlca»)
impressa em 1543, o livro vem
sofrendo violenta oposlcfi-o dos
galenlstas, o que forcou Vesãllo
a queimar suas notas e desenhes
e viajar para a Alemanha, para
ser médico do Imperador Car
los V.

Seu sucesso, no entanto, foi tão
grande que nova edIeSo da «Fa
brica» saiu em 1555, dando opor
tunidade a Vesálio a que Intro
duzisse consideráveis melhora

mentos na obra, principalmente
reafirmando sua convlccáo na
descrença da circuIacão do san
gue pelo septo cardíaco.

Noticias da cidade de Pádua
Informam que Vesálio vem tendo
grandes seguidores de sua teoria,
notadamente Servetus e, agora,
Realdus Columbus, que vem de
declarar pübllcamente que admi
te como certa a circulacáo do
sangue nos pulmCes.

DESAPARECE FERNEL

e

triarca da luso-tupinidade, o
-social sem preconceitos de raça e de côr.

Além de criadores, foram essas duas grandes
figuras veneráveis testemunhas do amanhecer da
terra brasileira para o seu grande destino luso-
-cristão. O Brasil, portanto, em frente de seus tú
mulos, tinha mesmo de vestir-se de pesado luto.

Paris. 1558

Como nosso caricaturts^ viu a odisséia dos franceses na

viagem de volta do Brasil. (Ler «Fôrça expedicionária expul
sará franceses do Rio de Janeiro).

Jo&o Femel,
médico e mate
mático dos mais
notáveis de nos

so tempo, fale
ceu

de, aproximada
mente aos 64

anos de Idade.
Femel era co

nhecido por ser o médico de
Diana de Poitiers e, consequente
mente, gozar dos favores do rei
Henrique, a quem curou de certa
feita. Atribui-Se a Femel, tam
bém, como médico, haver cessado
a esterilidade da rainha Catari

na de Médlcls, tendo sido êle o
parteiro de seu décimo filho.
Nascido em Clermont-en-Beau-

vols, provávelmente em 1494,
Fernel foi mandado estudar em

Paris, onde se doutorou em me
dicina em 1530, inlciando-se no
exercício da profissáo em 1634,
quando logo adquiriu grande
reputaçáo. Espirito altara^nte es-
I>eculatlvo, Femel Interessou-se
também por outros estudos, no
tadamente matemática e astro
nomia.

Foi Femel quem mediu, de ma
neira inteligente e prática, a dis
tância entre Paris e Amiens

(1625), contando as voltas dadas
pelas rodas da carruagem duran
te o percurso. Depois mediu es-
crupuiosamente o perímetro das
rodas e multiplicou por êste valor
o número de evolncêes feitas
por elas, achando 40,040 qullO-
metros.

São multas as obras deixadas
pelo ilustre cientista.

HERANÇA DE

CARAMURU

GERA

DISSENÇÕES

ta clda-
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CRISTIIANOS ESCANDINAVOS Salvador, novembro, 1550
Secretários

RUBEM AZEVEDO LIMA
ZUENIR CARLOS VENTURA

Uma questão sôbre a herança
de Caramuru ameaça
relações entre Jesuítas
dotes de outras ordens
O inventário de Diogo Alvarez

corre no foro desta cidade e, para
ser homologado, depende, ao que
parece, da assinatura de um clé
rigo da Sé de Salvador. Cara
muru, grande amigo dos Jesuítas,
deixou a êstes a metade de sua
têrça.

Embora Já tenha havido apêlo
ao Vigárlo-geral, padre Francisco
Fernandes, até agora o documen
to está pendente no fôro. O es
crivão do feito Informou-nos que
palram acusações contra a auten
ticidade do instrumento com que
Caramuru fêz o legado à Com
panhia. Mas uma fonte ligada
à Igreja, e portanto insuspeita,
adlantou-nos que o documento é
verdadeiro e que há má-vontade
dos clérigos em despachá-lo.

vida a trés fatos registrados du
rante o seu reinado: introdução
da reforma luterana; intento de
conservar o império danôs na
Escandinávia e no Báltlco, e ten
tativa de implantar o absolutls-
mo monárquico em seu
Doze anos dépois da

de Cristiano n, e sucedendo a
Frederico de Holsteln aliado de
Vasa na revolta, Cristiano m
foi proclamado rei (1534) da Di
namarca e da Noruega, países
que êle teve que conquistar dos
partidários de seu homônimo.
Sua coroação só foi possível de
pois de él® assinado uma ca
pitulação em favor da nobreza,
em 1537.

O ato seu que teve maior re
percussão foi a introdução da
Reforma em todos os Estados do
reino. Sucede-lhe no trono Fre-,
derlco II. seu filho.

Estocolmo, de
zembro, 1569

as boas

e sacer-

Paglnaçâo
WALDYR FIGUEIREDO

Â Escandiná

via perdeu êste
ano nada menos

dois reis : Ilustração
ADAIL

Revisão
GABRIEL CHAVES DE MELO

pais.
deposição

que

Cristiano II, que
reinou sôbre Di

namarca, Norue
ga e Suécia até
1523. quando foi

deposto por Gustavo vasa, e Crls-
tlano llí que, de 1534 até agora,
foi o soberano da Dinamarca e

Noruega.
Homem culto e bom político,

Cristiano II tornou-se famoso, no
entanto, pela sua crueldade, res
ponsável pela sua queda do po
der e pelo trlstemente famoso
«Banho de Sangue de Estocol
mo». Mas sua importância na
história dos paises nórdlcos é de-

SUCÜRSAL EM S. PACLO

Pr. das Bandeiras, 40, 9? and.
Tel.: 33-6647

m
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MÚSICA

ACOMPANHANTES ACADEMIAS

Os Instramentos acompa
nhantes do momento sdo a
esplneta, a lira de braço, a
guitarra e, como sempre,, o
alaúde.

Sob o nome de Academia,
têm surgido na Kuropa, prin
cipalmente na Itália, grupos
seletos de eruditos e homens

de letras que emprestam á
música em suas reuniões, ex
traordinária importância.
cAcademia» é térmo originá

rio dos Jardins de Academo,
perto de Atenas, onde se
reuniam os dlsclptilos de
Platão.

As modernas academias têm
adotado nomes singulares,
anotando-se entre as muitas
italianas as Academias dei
Gelatl, dei Eceitati e dei
Immobili. Elas estão sempre
a patrocinar concertos paro
os quais são convidadas as
pessoas mais destacadas.
Em Veneza, neste ano de

1558, a já conceituada Aca
demia da Fama, conta com o
concurso de grandes nomes
como Zarllno e Andréa Gn-
bríelli.

ARIA

Estão se tornando muito

populares composições Instru
mentais ou vocais chamadas
de «árias». Elas contêm um
certo número de frases enla
çadas com regularidade e si
metria, representando uma
unidade de conceito e tonali
dade.

As árias, que começam a se
fazer notar nesta segunda
metade do século, vão sendo
lançadas na Europa pelos
cantores acompanhados de
alaúdes. Os que_não gostam
afirmam :

ária não passa de exibicio
nismo dos poetas e dos que
têm cordas vocais privile
giadas.»

«Essa tal de

«BADCA DANÇA»

A sociedade repele o que
considera e chama «baixa

dança». Trata-se dos bailados

populares nos quais se verifi
cam saltos em compassos ter-
nários marcados em tambor.

Até mesmo a atração popular
por êsse tipo de divertimento
vai diminuindo à proporção
que os anos passam.

A MAIS VELHA

A harpa é, talvez, o mais
antigo instrumento musicai
de que se tem notícia. Sabe-

-se, com certeza, que ela já
era usada em sua forma ru
dimentar em Tebas no século
XVIII antes de Cristo.

Hoje êsse maravilhoso ins
trumento conta até com *25

cordas, mas ainda se encon

tram muitas que não possuem
mais de 15.Depois de dois séculos

França recupera Calais
MÜSICA

O musicista Jean Mnillard
terminou êste ano {1658), em

Paris, onde, aliás, produziu
quase tôdas suas obras, três
missas e um credo, composi
ções muito apreciadas, como
semnre acontece com respeito
a Maillard. Trata-se de um

dos compositores mais fecun
dos da música francesa da
atualidade.

OS BAILES

Os bailes eslao alcançando
grande sucesso popular, Dlz-
-se mesmo, na Inglaterra, que
0 motivo maior da sua «con
versão» são as suas «festas

e alegrias públicas». Os bailes
já estão se tornando motivo
obrigatório nos espetáculos
teatrais europeus.

Paris, 6, janeiro, 1558

O povo francês pôde, finalmente hoje, cantar, pular e se abraçar nas ruas : Calais, oi.de
os inglêses estavam estabelecidos há dois séculos, caiu em poder da França.

A vitória deveu-se a um golpe de audácia de Francisco de Lorena, duque de Guise,
que marchou sôbre Calais, cercou-a e, depois de árdua batalha, conseguiu cvpulsar definltiva-
mente os ingleses da França, salvando assim a Coroa gaulesa. Francisco de Lorena está sendo
considerado pelo povo como um herói nacional.

Na gravura estampamos um flagrante do cêrco, no momento exato em que, sob o co
mando do duque-de Guise, as tropas francesas, transpondo as águas, entravam na cidade.

BATISMO RESSUSCITA CRIANÇA
nino abriu os olhos e pôs-se a
balbuciar ' algumas palavras
ininteligíveis. Os presentes se
espantaram muito com o que
aconteceu, mas ficaram edifi-
cados com a fôrça do batismo».
O índio está em perfeitas

condições e até já voltou ao
colégio em que estudava.

Salvador, 5, julho, 1559

r

Um indiozinho dado como

morto, nesta cidade, foi salvo
pelo batismo, de ser sepultado
—● esta a sensacional reve

lação que hoje fêz, a O
BRASIL EM JORNAL, uma
das testemunhas presenciais do
acontecimento, o padre Pires.
«Os pais da criança, reve-

Jou-nos Pires, choravam em
volta do «cadáver». Um pa
rente resolveu chamar-nos pa
ra que o batizássemos e 0 en
terrássemos cristãmente. Pois

bem : mal o batizamos, o me-

^ortugal

conquista

VITORIA E VITORIA,

POR CAUSA DA VITORIA
decidindo-se pelo ataque. A
surpresa da investida deve ter
sido fator decisivo no resulta
do final da guerrilha que lhe
moviam os índios.

Os selvagens foram batidos,
os chefes se humilharam e

Diogo de Moura mudou o no
me de Vila Nova para Vitória.

Vitória (ex-Vila Nova), 8, se
tembro, 1558

Hoje, uma vitória obtida sô
bre os índios motivou, além de
festas públicas, a mudança do
próprio nome da cidade.
Diogo de Moura, que esca

pou ao desastre de Cricaré, em
22 de maio último, quando os
selvagens puseram as peque
nas fôrças portuguesas em
fuga, conseguiu retumTíante
êxito.

Cercado em Vila Nova, re
sistiu quanto pôde e acabou

O TERRfVEL

CONTINUA

<6

Cidade hindu:

^amão Mosvou, 1559

Ivan IV, 0 Terrível, continuan-
cio seu .sonho de dominação, to
mou Narva e Iniciou uma guerra
contra a Suécia pela posse da
Livôria.

A guerra, que e.stourou o ano
passado, tomou proporções de
conflito europeu e nesse pouco
tempo jã se nota a incapacidade
da Llvônja, fragmentada e feu
dal, de resistir ao Império russo.

Goa, Índia, março, 1559

Após estrondosa vitória em
Damâo, regressou -a esta ci
dade o vice-rei da Índia, D.
Constantino de Bragança. Sol
dados portuguêses que com êle
regressaram foram recebidos
sob aclamações, pela população
civil.

A conquista de Damâo é
considerada aqui da mais alta
importância estratégica. Re
corda-se, aliás, que a cidade
tinha sido entregue ao ante
cessor de Constantino, sr.
Francisco Barreto, pacifica
mente, pelo rei da Cambaia.

Tempos depois, contudo, Cide
Bofatá rebelou-se contra a

cessão da cidade e retomou-a.

Barreto já entregara o go
verno e o próprio vice-rei se
decidiu a reocupá-la.

Soldados que regressaram
de Damão explicaram
a O BRASIL EM JORNAL
um. gesto do vice-rei, após a
vitória.

«Os indígenas abandonaram
a cidade e D. Constantino man
dou lançar pregão pelas al
deias vizinhas, oferecendo van
tagens e regalias aos que qui-

habitá-la. Muitos vol
taram, satisfeitos.»

D. Constantino é irmão do
duque de Bragança e primeiro
homem de sangue realmente
ilustre no govêrno da índia.

^ríndpcé
caéam-ée

aoé 15 anoó

MORRE

MATEMÁTICO

Annaberg (Alemanha), 1559 (Do
correspondente)

A matemática alemã Rofreu
pesada perda com a morte, êste
ano, do sábio Adão Kiese, ocorri
da nesta cidade. Kiese, que desa
pareço aos 70 anos, era mais co
nhecido como calciiiador
numerosas obras foram

difundidas em tôda a Alemanha.
Entre as obras de Kiese desta
camos «O livro das contas»,
crito em alemão.

Paris, 19, abril, 1558 (Do
correspondente)

e suas

muito
Os Valois unem-se hoje

aos Stuart : Maria, da Escó-
o delfim Francisco, fi-cia, e

Iho dos reis da França e her
deiro da coroa, casaram-se

hoje. São duas crianças que
se consorciam : ambas com

quinze anos feitos.
Em 1543, com menos de

um ano de idade, Maria foi

prometida em casamento ao
então príncipe Eduardo, filho
de Henrique VIII. Os esco
ceses levantaram-se em pro

testo, pois tal casamento
submetería a Escócia católi
ca á Iilglaterra anglicana, o

que não acontece agora,
quando se unem, através das
casas reais governantes, duas

nações católicas : França e
Escócia.

ESTÁGIO DE

SÁ COMANDA

GALÉ
LlHbua, dezembro, 1559

Estácio de Sá, um menino
alndu, sobrinho do governador
do Brasil, sr. Mem de Sá, foi no
meado, em novembro último, ca
pitão da galé Conceição.
O pôsto não é lá muito cobi

çado. O ordenado, sim: 2 mll
réis por mês mais ajuda de custo
de 500 réis.

V

sessem

' t-
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MORTO PAULO IV

ELEITO PIO IV

Casamento

da Paz
A vida do Sumo Pontífice que desaparece aos 83 anos

Nomeado cardeal por Paulo IIÍ
no dia 25 de dezembro de 1536.
Carafa foi o membro mais des
tacado do grupo Intransigente da
Cúria pontifícia. Tomou parte em
várias comissões que prepararam
a obra da Reforma Cfatólica, in
terveio na Instituição da Com
panhia de Jesus e foi o propa-
gandlsta acérrlmo da Inquisição
romana, que logrou ver aprovada
em 1542. Êle próprio dirigiu e foi
membro destacado da congrega
ção cardlnallcia encarregada de
seu govêrno.
Os que reclamavam a restau

ração do catolicismo, em todo
seu rigor, estavam certos de que
teria sentado ao trono de São
Pedro um bom representante.
Porque êste homem alto e delga
do, rápido de andar, todo nervos,
ainda conservava o fogo da Ju
ventude.
Assim como na vida diária não

se submetia a nenhuma regra e
frequentemente dormia de dia e
estudava de noite (e ai do criado
que entrasse no quarto sem ser
chamado!), Paulo IV em tudo
se deixava levar pelo Impulso do
momento. Mas êsses impulsos
obedeciam a um ponto de vista
formado durante tôda a vida e
convertido em segunda natureza.
Na verdade, Glampietro parecia
não conhecer outro dever nem
outra ocupação que o estabe
lecimento da velha fé em seu
esplendor antigo.

Sacerdote em 1484, foi nomea
do camareiro pontifício em 1492
e em 1^3 era bispo de Chieti.
Desempenhou uma legação na
côrte de Fernando, o Católico,
em Nápoles (1506) e outra na
côrte de Henrique VIII da Ingla
terra. Sua atividade diocesana

íol extraordinária, tanto cm
Chieti como no arcebispado de
Brlndlsl (1517-1520).

Desde 1516, pertencia ao Ora
tório do Amor Divino, criado em
Roma sob sua direção e a de
Caetano Thiene. Em 1524, renun
ciou à sua dignidade episcopal
para se dedicar à nova ordem,
da qual foi o primeiro superior.
O saque de Roma levou a Ve
neza os membros do Oratório.
Nesta cidade, onde se havia in
troduzido 0 luteranismo, Carafa
sentiu logo a gravidade do mal
e dirigiu um amplo relatório a
Clemente VI, expondo seu sis
tema para combater os progres
sos da heresia protestante. Figu
rava- nêle a reorganização do
Santo Oficio à base do modêlo
da inquisição espanhola.

Roma, 18, agôsto, 1559

Exatamente ãs 21 horas de

hoje, depois de recomendar com
insistência a Igreja aos cardeais
e pedir u acabamento da basílica
de São Pedro, Paulo IV
anos de vida c três de pontifi
cado — fraco e sem querer all-
mentar-se deu seu último suspi
ro. Horas antes havia desmaiado

do fraqueza.
Tão severo para êle como para

08 outros, Paulo IV observou
sempre os Jejuns que se impu
nha. Mesmo nos últimos dias de

vida, recusuu-se obstinadamente
a romper a abstinência, para to
mar os alimentos Julgados Indis
pensáveis pelos médicos. Seu so
brinho Alfonso Carafa insistiu,
em vão.

Os últimos meses de Paulo IV

foram todos ocupados com a re
forma da Igreja. Empenhou-se
prlnclpalmenle para fazer obser
var a residência dos bispos e ex
pulsar de Roma grande parte do
excessivo número de prelados
que existiam na cidade. E conse
guiu, pois, em fevereiro de 1556,
havia nada menos de 113 bispos
e agora só os que servem na
Santa Sé (côrea de 12) permane
cem na cidade.

Para execução das medidas, no
dia 6 de março, convocara todos,
os bispos presentes na cidade pa
ra um conslstório secreto, duran
te 0 qual promulgou uma bula
ordenando aos que não tinham
função oficial em Roma deixai
a cidade em um mês, sob pena
de deposição.

Paulo IV trabalhou pela causa
que escolheu até não ter mais
fôrças. Se se pode reprovar os
excessos de severidade, como no
caso do cardeal Morone, que êle
fêz perseguir pela Inquisição e
Jogar na prisão, não se pode ne
gar uma verdadeira paixão pelo
bem da Igreja, que êle conduziu
à restauração perfeita da disci
plina eclesiástica.

Trento, 26, dezembro, 1659 (De
Antônio Mclledunc, enviado es

pecial de O BRASIL EM
JORNAL)

Após três meses de multa dis
cussão e surpresa, os conclavls-
tas reunidos nesta cidade, desde

0 dia 5 de setembro, elegeram
na noite de hoje o substituto de
Paulo IV. Graças a Cario Carafa
c à influência do embaixador de

Florença, a escolha recaiu sôbre
Jean-Ange de Médlcl.
Segundo fontes oficiais, nesta

eleição não houve nenhuma preo
cupação política, já que desde o
tratado de Cateau-Cambrésls a

Franca renunciara ãs suas pre
tensões na Itália e Filipe II de
clarara que queria um Papa
cdlgno». ● Logo nos primeiros es
crutínios apareceram três gru
pos : 0 espanhol, dispondo de 17
sufrágios: o grupo francês, com
16, e o grupo Carafa, composto
dos cardeais nomeados por
Paulo IV e contando com 13
votos. A êste partido pertencia
Alexandre Farnéslo.

A cCAPITULAÇAO*

Quentin, contra os exércitos
franceses do condestàvel

Montmorency (10 de agôsto de
1557) noticiada pelo O
BRASIL EM JORNAL em nú
mero anterior.

Paris, (Palácio real de Tour-
nelle), junho, 1559 (Do en
viado especial)

Margarida de França, irmã
do rei Henrique II, casou-se
com Emmanuel Phüibert, du
que de Sabóia e famoso cabo-
-de-guerra de Filipe II. A ce
rimônia contou com a presen
ça de tôda a côrte e foi rea
lizada sob a inspiração do pró
prio rei Henrique, atendendo a
imposições diplomáticas de
correntes do tratado de Ca-

teau-Cambrésis, celebrado êste
ano

83

COMENTÁRIOS

O casamento não agradou a
grande parte dos franceses,
porque Margarida levava como
dote o Piemonte e a Savóia.

— «.Nós perdemos duas belas
províncias por causa de uma
princesa de 36 anos apaixona
da», diz o povo.

Os soldados franceses em

serviço no Piemonte, furiôsos
de deixarem um pais onde le
vavam vida cômoda, exprimi
ram seu descontentamento em

linguagem mais viva e menos
cerimoniosa. Os versos, as mú
sicas, os ditos de critica dos
militares dariam para formar
um livro que faria corar qual
quer um, se fôsse permitida a
publicação.

Além da cláusula que esti
pula o casamento, outra deter
mina que seja devolvido o du
cado de Sabóia (em poder dos
franceses desde Francisco I)

ao seu legítimo soberano. O
noivo. Emmanuel Phüibert de
Sabóia, já se fêz notar como
um dos mais competentes ge
nerais da atualidade, tendo fi
cado registrada nos anais da
história militar da Eüropa sua
grande vitória em Saint

^Jflaírimónio

frança
DE JESUÍTAPOVO QUIS IMPEDIR SEPULTAMENTO

Salvador, 25, dezembro, 1558

Morreu nesta cidade, apôs

rápida enfermidade, o primeiro
mestre de no\iços no Brasil.
0 jesuíta João Gonçalves, e seu
corpo só à fôrça pôde ser se
pultado : o povo não o queria

inconsolável, dizia que «tinha
perdido um pai.»
«Gonçalves me desc aiJdovd 0

fazia dormir meu sono quieto,
porque tomava todos os meus
trabalhos sôbre si ; êle era

meu exemplo.»

permitir e. enquanto estêve êle
exposto à visitação, na Sé,
beijava-lhe os pés respeitosa
mente.

A morte de Gonçalves ocor
reu na noite de 20 para 21.
O padre Manuel da Nóbrega,

EM SOCIEDADE

recla mesmo que se )>avia
voltado aos tempos de T.nu-
renço, o Magnfflco, de Inimi
tável pompa e brilho.

opinião unânime, que a pró
pria rainha esteja interessada
na desunião da nobreza de
Portugal.

Agora que está morto o
grande capitão Pedro de Vai-
divia, as más línguas revi
vem, de vez em quando, o cé
lebre «golpe» do conquistador
do Chile, dado quando decidiu
apoiar Pedro de lai Gasca
contra o chefe revolucionário

Gonçalo Plzarro. Anunciou

Vatdivia que o navio em que
partiría estava ã disposição
dos que quisessem lutar no
Peru. Muitos aceitaram e le

varam para bordo seus per
tences, inclusive (e principal
mente) o ouro. ValüEvia deu

um banquete na praia e, sem
nenhum aviso, correu para
bordou e zarpou deixando «a
ver navios» os donos do
ouro...

●k

As altas rodas sociais de

Roma. Paris e, agora. Flo-
rença estão em sobres.salto :

Cellinl, 0 gênio do rinzel, vai
escrever suas memórias e cor

re a noticia de que vai contar
tudo o que sabe e o que viu,
não só sôbre sua própria vida
como sôbre as de muitas

pessoas importantes...
Será uma obra temerária,

digna de Aretino, se Cellinl,
gênio transvlado, contar mes
mo tôda a verdade.

FILIPE a

S« casamento real

Paris, 23, março, IS.SO (Do envia
do especial)

Uma menina de apenas 14 ano,s,
Isabel de Valois, filha mais velha
do rei de França. Henrique, II,
casou-se hoje, no oratório do pa
lácio do Louvre, com o poderoso
monarca (33 anos) do Espanha,
Filipe II. Representou o rei
Filipe na cerimônia seu amigo e
conselheiro duque de Alba.
Cumpre-se. assim, uma das

cláusulas do tratado de Cateau

Cambrésis, de que damos nota
em separado nesta mesma edição.
Êste é o terceiro casamento do
rei de Espanha, tendo sido suas
duas espôsas anteriores a prin
cesa Maria Manuela de Portugal
e Maria Tudor, de Inglaterra. O
que mais se comenta nas altas
rodas é que Isabel fôra prome
tida ao Infante dom Carlos, filho
do rei com quem agora se casa.
As necessidades diplomáticas de
cidiram em contrário, e agora
essa mocinha ornará sua cabeça

com a mais importante coroa de
nossos tempos.

★★

O padre Lufs Gonçalves Câ
mara foi afinal Escolhido co
mo preceptor do prlncipezlnho
herdeiro, D. Sebastião de Por-
tugal. A disputa em tôrnu do
cargo agitou Portugal. Ao que
se informa, a escolha do Je-
BUita se deveu á intervenção
da camareira-mor, D. Joana

Eca.- sua tia.
Outro fato que motivou al

guns atritos nu «ôrte foi o ti

tulo que se deu à criudagem
(nobre) do principe : «sumi-
lheres de cortina». Alega-se
que o nome é imitado da cor

te e.spanhoia e u povo é po-
sitivumente contrário ãs in

fluências estrangeiras em.
Portugal.

Um dos acontecimentos mais
Importantes do Inicio do conclave
foi a «capitulação», lida no dia
8 de setembro. Al figura em pri
meiro plano a reforma da Igreja
universal e da Cúria romana.
A duração excepcional da reu

nião foi devida, em parte, ã ati
vidade-do embaixador Vargas e
â lentidão mais ou menos cal
culada de Filipe II em dar a pa
lavra de ordem. Houve durante
semanas escrutínios puramente
formais, «escrutínios de honra»,
como foram chamados.

Flnatmente nos dias 11 e 19
de novembro chegaram Instru
ções que agitaram o conclave.
Filipe recomendava que Impe
dissem a elelçáo de Hercule Gon
zaga, um dos candidatos. Carafa
aproveitou a ocasião para recla
mar. em troca dos 17 sufrágios
de que dispunha, o titulo ducal.
Neste momento Carafa era solici
tado pela Espanha e pela França.
O novo lá fora Impaciente já

a ordem e temia-se

A eleição de Dlego Laynez
para Geral da Companhia de
Jesus, em Roma. repercutiu
favoràvelmente. Como já no
ticiamos, era êle quem estava
substituindo,
Inácio de Loiola.

interl namente,

Por êste magnífico portal,
a estas horas, deve ter passa
do Diana de Poitlers numa

disfarçada fuga para escapar
á desforra de Catarina de Mé-
dlcls e outros inimigos de me
nor vulto.. .

Êsse verdadeiro monumento

que é fachada principal do
Castelo de -Anet que Henrique
n mandou construir para sua
grande favorita,
-se-á, sem dúvida, na porta
do exílio a que fatalmente
está condenada Diana
o resto de sua vida. O cas
telo foi construído por PhlH-
bert Delorme e é uma verda

deira obra-prima,
incomensurável prestigio
preferida do falecido rei.

Poitlers está

agora com 60 anos e poderá
— se Catarina, a rainha-mãe,
não resolver levar multo lon
ge sua vingança —. viver o
resto de seus dias nesse ma
ravilhoso palácio, cuja facha
da por si só dá uma idéia do
que Se encontra tá dentro.

Assim, como num conto de
fadas — se nSo houver pesa
delo — Diana, a que conse
guiu ser favorita em Idade
tão avançada, vai guardar
por trás désses artísticos mu
ros o segrédo da sua imortal
beleza...

★

Regente de Portugal é D.
Catarina. >fas quem escreveu,
há algum tempo, ao padre
Manfiel da Nóbrega. pedindo
notícias do Brasil, foi u car
deal D, Henrique, cunhado da
regente.

■k constituir-

★ Um casamento secreto aba
lou Lisboa : o do duque de
Bragança, D. Teodósio, com a
sobrinha do duque de Avelro.
Teodósio enviuvou no ano
passado e revelou à rainha
D. Catarina sua intenção de
tornar a casar-se. Catarina
discordou e éle resolveu de
sobedecer. À uma hora da

madrugada do dia 3 de se
tembro último, casou-se secre-
tamente. Resultado: a rainha
intimou o casal a se retirar

da côrte. O duque de Avelro
foi exilado para Palmela e
0 pai da noiva, Luís de Len-
castre, foi mandado para To
mar. Nos meios sociais co

menta-se que a soberana está
agindo sem tato. A união das
duas famillas (Bragança e
Avelro) acabaria com a clu-
mada comuníssima de uma
pela outra. A menos, esta a

para

Rodrigo de Freitas, depois
que enviuvou, está disposto a
Ingressar na Companhia de
Jesus. Para tanto. Já deu os
primeiros passos Junlò ao pa
dre Manuel da Nóbrega. No
momento, apesar de ocupar
um cargo administrativo, é
quem está cuidando das
criancinhas Índias do Colégio
da Bahia.

digna du
ameaçava

perturbações. Os escrutínios con
tinuavam com surprêsas de am
bos os lados. Gonzaga e Carpl
lutavam, mas um dia acredltou-

Pacheoo ganharia, pois

da

Diana de

-se que
obtivera 27 dos 30 votos de que
necessitava para receber a tiara.
Finalmente a luta se reduziu a
dois nomes :● Cesl e o vencedor
Mediei, quê agora como Papa
chama-se Pio U'

★

Todo mundo comenta em
Paris os bailes que a rainha
Catarina de Médlcis realizou
em seus pulárlos, ontem, para
celebrar o casamento de seu
primogênito (herdeiro da co>
i-ou) Iiancisco, com Maria
Stuart, rainha da Escócia. Pa-

VIDA DE PAULO IV

Tôda a vida de Glampietro foi
posta ao serviço da Igreja. Nas
cido a 28 de Junho de 1476,
,sua vocação foi sempre a vida
eclesiástica e a Igreja seu maior
entusiasmo.

ISABEL

Nova companheira de Filipe
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REI DE FRANÇA ENCONTRA MORTE EM HORA MARCADA
Paris, 30, junho, 1559 (Ur

gente)
em frente, ao palácio de Tour-
nelles. Eram 10 horas da.
manhã e o calor do dia 30 de
junho estava sufocante. Hen

rique, II já havia combatido
com os duques de Sabôia e de
Guise, e, apesar das insistentes
súplicas da rainha, fêz questão
de se bater com o capitão de
sua guarda escocesa, Gabriel
Montgomery.
Neste momento, o marechal

de Vieilleville dirigiu-se ao rei
e o aconselhou a descansar,
advertindo : «Eu juro por

Deus, Sire, que há mais de
três noites venho sonhando

que acontecerá alguma des
graça hoje». Como resposta.

Henrique II ordenou a Vieille-
vüle que o armasse embora
isso fôsse função do Grande
Escudeiro Bois.sy.

«Sire, suspirou o marechal,
jamais fiz uma coisa tão a
contragosto como esta». O rei,
impaciente, largou-o, sem ver
que a correia que prendia a
viseira não estava afivelada.

bre o cavalo até a extremida

de da liça onde finalmcnte caiu
sob o pêso da armadura.

tando a viseira de Henrique,
penetra-lhe no ôlho esquerdo.
Mesmo assim, êle continua sô-

«Estou morto I»

o rei Henrique II caindo do
cavalo nos braços dos escudei

ros, depois de ser atingido no
ôlho esquerdo pela lança do
capitão Montgomery, durante
o torneio comemorativo da paz
de Cateau-Cambrésis e do

sarnento de sua irmã, a prin
cesa Margarida.
Na tribuna de honra, a

rainha e o delfim desmaiaram,
enquanto o tumulto do povo
impediu que se ouvisse o gri
to de Diana de Poltiers. O rei,
coberto de sangue, foi condu-
:ddo para o palácio de
Tournelles.

gritou

REI MORTO
junho a.sslnou em Erouen iim

edito que «extermina a heresia
na Franca», e um mês antes de
morrer comparecia, acompanhado
do cardeal de Lorena, de Mont-
morency e do duque de Gul.se, ao
Parlamento para aspls^tlr aos de
bates e, provavelmente, ver a rea
ção que provocou o* edito.
Durante a sessão, Anne de

Bourg, Dufaur, Viole, de Porta,
Fummée, todos sltados como Sus
peitos, denunciaram os abuaos
romanos, reclamaram um conci
lio Ilvrc, a abolição da pena de
morte em matéria rellglo.sa e um.
prazo de seis meses aos protes
tantes para se converterem. Re
sultado : Henrique mandou-os pa
ra a Bastilha.

O» FILHOS DE HENRIQVE II

Henrique ir e Catarina de Mé-
dlcls, depois de nove anos de ca
samento estéril, tiveram dez fi
lhos, dos quais a maioria ainda
estA viva. Eis a prole real :
Francisco — nascido em 3543.

é o sucessor de seu pai.
Isnbel — nascida no dia 2‘de

abril de 1545 e aue é hoje espôsa
de Fllloe II da Espanha.
ClAudta — nascida, como sua

Irmã, em Fontalnebleau. no dia
12 de novembro de 1547.

Carlos Maxlmlllano — nascido

a 27 de Junho de 1550.
Kduardo-AIexandre —

a 20 de setembro de 1551.
Marearlda — nascida no dia 14

de mala de 1553.
Francisco-Hércules

no dia 18 de marco de 1554.
Vitória e Joana

ambas no dia 24 ie junho de
1556, em Fontalnebleau, tendo
morrido logo depois.

O rei agora morto era o se
gundo filho de Francisco I e de
Cláudia de Orleans e nasceu a

31 de março de 1519, em Salnt-
-Germain-en-I.aye. Foi a mor
te de seu Irmão mais velho, o
prinrlpe herdeiro (delfim) Fran
cisco (1536), que >he abriu o
acesso do trono da França, que
ocupou em abril de 1547.

Henrique era casado com Cata
rina de Médicls, filha de Lou-
renço II e sobrinha do Papa Cle
mente VII. O casamento cele
brou-se em 28 de outubro de
1533. Sêco no tratamento, era o
rei falecido de espírito medíocre,
deixando-se dominar, ainda mais
que seu pai Francisco I, por seus
Interèsses Íntimos, sendo seus
principais sentimentos a amizade
pelo seu valido Montmorency e o
grande amor, que manteve In
tacto por tôda vida, pela sua fa
vorita Diana de Poltiers, sendo
de todos sabido o papel secun
dário ocuoado na côrte pela
rainha.

Alto, espadaúdo, Henrique era
amador de esportes violentos, in
clinação que acabou por lhe
custar a vida. De certa maneira,
se bem lhe lenha faltado o brilho

do seu pai, cuidou com Interêsse
dos negócios do Estado, manten
do ativa luta diplomática contra
seus (.radlclonals adversários,
Carlos V e a Inglaterra.

Internamente, consolidou o po
der absoluto de sua autoridade

real. Instalou em 3552 os presi
diais. Financeiramente, não con
seguiu estancar o «déficit»

Enquanto reinou, Henrique
manteve posição firme contra a
Reforma. Ainda no dia 2 de

ca-

O CHOQUE FATAL

Insensível às súplicas da
rainha, surdo aos apelos de
seus servidores, Henrique II
sobe na sela do seu cavalo tur

co, chamado «Desgraça», pre
sente do duque de Sabóia.
Lança em riste, êle parte con
tra Montgomery. Sôbre a bar
reira que os separa, aparecem
os bustos cobertos de' armas
brilhantes e as faces envoltas
em máscaras de aço. Trombe-
tas e clarins soam e fanfarram
ensurdecedoramente. Os com

batentes se chocam, quebram
as lanças, cambaleiam, se
equilibram e chegam às extre
midades da lica
O rei apanha uma lança

nova, mas Montgomery — não
se sabe porque — continua
com a sua quebrada. De novo
os cavalos são lançados a ga
lope. Os grandes penachos ne
gros e brancos (côres de
Diana) tremulam em cima do

capacete real e sôbre a cabeça
do «Desgraça». Estranhamen
te as fanfarras emudecem. E é

em meio a um silêncio extra

ordinário que o segundo cho
que se dá, e que a lança que-
brada de Montgomery. Icvan-

A MORTE

Paris, 10, julho, 1559 — Não
resistindo ao ferimento, Hen
rique II morreu às 13 horas de
hoje, depois de 10 dias de lenta
e terrível agonia. Houve, a
princípio, esperança de que o
rei pudesse salvar-se, mas no
dia 4 a febre tomou conta

dêle e no dia 8 estava desen

ganado. Os dois grandes médi
cos, Paré e Vesálio (êste últi
mo enviado às pressas por Fi
lipe II). fizeram tudo para sal
var-lhe a vida. Quatro prisio
neiros foram sacrificados, para
que em seus cadáveres fôsse
ensaiada a operação que seria
tentada no crânio do rei. De

pois de ferir cada um dos qua
tro cadáveres no mesmo local

em que fôra ferido o rei, Paré
e os outros médicos chegaram

à conclusão de que não adian
taria operá-lo.

nascido

nascido

nascidas

CONSTERNAÇÃO GERALHENRIQUE n

Uma lanca fechou-lhe os olhos
nara o repórter de O BRASIL

EM JORNAL : «Meu Deus,

como posso viver, se meu pal
está morto?!». Dizia isso aos

gritos e batendo com a cabeça
na parede.
O enviado de Veneza, Tle-

polo, parece que ficou mais
Impressionado com a continua
ção do processo contra os he
réticos do que com a morte
do rei, pois nos disse :
«Ê uma coisa surpreendente

que, oiieimando-se uma pessoa
em cada semana, não se con

segue extinguir o fogo da he
resia; ao contrário, êle aumen
ta cada dia».

Um homem, sabendo o que
oueríamos, adiantou-se e nos

disse, sem querer revelar o
nome : «Esse desastre veio

vingar suas prisões c torturas,
pois as opiniões devem ser li
vres e não fundadas por um

rei. Deus castigou-o pela mão
daquele ministro que ajudou a
fazer estas prisões».

A morte de .Henrique II pro
vocou a consternação dos ca

tólicos de todo o mundo. Ape
sar da confusão do dia, conse

guímos ouvir algumas pessoas
sôbre a morte do grande
monarca.

O jesuíta Canisio disse a O
BRASIL EM JORNAL : «Não

se pode dizer quanto os cató
licos de Augsburgo e da Ba-
viera sentem a morte impre

vista do rei Henrique».
Um homem do povo dizia

para outro, quando êste repór
ter passava : «50 % dos súdi
tos do reino são luteranos.

Quando aparece um rei para
queimar um número infinito
destes inocentes, morre. Isto é
muito triste».

Enquanto os Guise e os
Bourbons altercavam nos cor

redores do palácio sôbre a dis
tribuição dos podêres, o futu
ro rei Francisco II, sensível e
doentio menino de 15 anos e

5 meses, teve êste desabafo

Os astros previram

morte de Henrique!

o TORNEIO

A liça para o torneio foi ar
mada na rua mais larga de
Paris a Saint-Antoine —

Os quo assistiram ao trágico torneio viram a máscara de
pânico que envolvia o rosto da rainha, desde que ela
pela manhã na tribuna de honra. Sabla-se quanto
temia êste esporte de que tanto gostava seu reai marido. Já
em 1550 reglstrávamus sua apreensão (e de Diana) peia mania
que 0 rei tinha pelas justas.

Todo éste temor da rainha começou em 1542, quando o
seu astrólogo predileto, Lucas Gaurlc, disse que <o delfim che
garia certamente ao poder real, que seu advento ao trono seria
marcado por um duelo sensacional e que um outro duelo poria
fim a seu reinado, ao mesmo tempo que à sua vida».

Como a primeira parte da profecia realizou-se. com o duelo
de Jarnac, disputado no princípio do reino. Catarina sentiu
pavor ao ver os preparativos dêste torneio. Principalmente
porque se lembrava que Oaiiric acrescentara que se deveria :
«evitar todo combate singular em campo fechado, sobretudo
quando o rei estivesse com cêrea de 41 anos, porque nessa
época êle estaria ameaçado de um ferimento na cabeca que
podia provocar ràpidamente a cegueira ou a morte».

E bom frisar que Henrique II morre aos 41 anos e três

apareceu
Catarina

»

meses.

TAMBÉM NOSTRADAMUS

Mas não só Gauric previu a morte do rei com riqueza de
detalhes. Também Xostradamus deixou iim depoimento quo

pela precisão das previsões impressiona até aos mais céticos.
Se não, vejamos: na 35^ estrofe do primeiro livro de suas «Cen>
turlas», publicado em 1555, lê-se:

«O jovem leão o velho sobrepu.iará,
Em campo bélico em singular duelo.
Dentro do elmn cie ouro seus olhos vazará,
Dois lances, mais um e depois morrer morte cruel».

E na estrofe 55* do terceiro livro da mesma obra vemos :

«No ano em que um ôlho na França reinar
A Côrte ficará em lastimável tumulto :
O Grande de Blols seu amigo matará,
O reino pôsto em mal e dupla dúvida».

FRANCISCO

NO TRONO
Reims, 18, setembro, 1559

(Do enviado especial)
França tem novo rei — Fran
cisco II, sagrado hoje nesta ci
dade, juntamente com sua mu
lher Maria Stuart. O delfim

assume a responsabilidade da
coroa por morte de seu pai,
Henrique II.
Francisco II tem apenas 16

anos, pois nasceu em Fontalne-
bleu a 19 de janeiro de 1543.
Franzino, sempre doente e,
principalmente, pouco inteli
gente, tudo indica que o novo
monarca venha a ser Influen

ciado por mentes mais pode
rosas, como os Guise (duques
de Lorena), tios de sua mulher
Maria vStuart.

A situação é de expectativa
em tôda a França, uma vez

que, com a morte do rei Hen
rique, caem em desgraça duas
personalidades marcantes pelo
prestígio na côrte : Montmo
rency p Diana de Poltiers. es
ta a grande favorita e ardente
paLxão du rei agora falecido.

A

OS GUISE NO PODER
Êste cargo Guise reservou para
sl mesmo.

Impôs-se também a Coligny a
opção entre os dois governos que
detinha: Ile-de-France e Picardia.

Esta última, abandonada, foi en
tregue não a Condé, Irmão de
Antônio de Bourbon, que a re
clamava, mas a Brissac, num
evidente jôgo de aproximação.

Ma.s o fato que maior reper
cussão está tendo, pelas conse
quências que provocará, é a se
vera politira de repressão dos
Guise. O descontentamento é evi
dente e as reuniões e movimen
tos de revolta se multiplicam a
cada dia.

Se ainda não estourou uma

rebelião é porque o prudente
Coligny preconiza primeiro a
apro.Nlmacào com os protestan
tes exasperados pela perseguição.
Podemos garantir, lambém, que
Calvlno não está alheio a êstes
fatos.

Parla, dezembro, 1569

Os solenes funerais do rei ain
da não haviam saldo quando,
pode-se dizer, os negócios da
França passaram para as mãos
dos Guise. As primeiras provi
dências dêste senhores foram o
relôrno do chanceler Ollvler e a

demissão do cardeal Bertrand da
guarda dos selos, cargo que
ocupou durante o reinado de
Henrique II.
Por outro lado. o condestável

Montmorency e a rainha Cata
rina foram afastados do governo.
O primeiro sob o pretexto da
guarda dü corpo do rei extinto:
a segunda porque está de luto...

Francisco do Guise, em segui
da, retirou do condestável o car
go de «grand-maltre» que lhe
dava o contrôie de todo o pa
lácio real e as chaves de todos

gabinetes e salas do rei, bem
disposição das guardas

AGONIA DE UM REI

Depois (3(? ferido, Henrique II foi conduzido para o seu

quarto do palácio dc Tournollcs, onde. ao lado de altas perso

nalidades da Côrte, um repórter do O BRA.SIL EM JORNAL
estêve presente nos 10 dias de agonia do rei.

O flagrante feito momentos antes da morte fixa o rei,
com a caboça onfaixada, recostado no leito. Ao lado esquerdo
da cama, o cardeal de Lorena tem a mão aberta sôbre o peito:
a rainha Catarina dc Médicis, soluçando, com as mãos juntas,

está rodeada poi’ quatro filhos.
A direita os guardas do quarto, e em volta da mesa os

médicos (entro êles Paré). Tomam as últimas e inúteis provi
dências para tentar salvar o rei.os

como ii
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Preces acabaram

com a sêca

A R TE
LIVROS

E

PUBLICAÇÕES

Dois livros sôbre o Brasil,
aparecidos no ano de 1557,
estão fazendo sucesso de ven-

dagem. São êles : «Viagens
pelo Brasil», de Hans Staden,

Singularidades da Franca
Antártica», ' de André de
Thevet. Ambos os autores co

nheceram bem 0 país, de modo
que os leitores encontrarão
muitos subsídios Interessantes

sôbre os hábitos dos brasi
leiros.

Salvador, 25, maio, 1559e <z

Hoje, dia de Corpus-Chrlsti, índios e colonos da capital do país
saíram às ruas para pedir, com orações e ladainhas, um pouco de
chuva na região.

Há vários meses não chove na Bahia e os gêneros alimentícios
pràticamente se esgotaram em todos os depósitos públicos. Nos ar
redores da cidade, os campos estão ressequidos. O gado, atingido
pela sêca, sofreu grandes baixas.

A aflição do povo aumentou quando inúmeros sacerdotes caíram
doentes misteriosamente.

As preces públicas deram resultado i à noite caiu um temporal
sôbre a cidade; índios e homens brancos, sob a chuva,’ festejaram o
que chamaram dádiva de Deus.

A Côrte e os meios Inte
lectuais franceses reavivaram

sua admiração pela rainha de
Navarra, Margarida, com a
publicação póstuma, êste ano,
de uma de suas mais Im

portantes obras : «O Hepta-
meron».

Margarida de Navarra, a
mais completa figura femini
na da renascença francesa e,
qulcá, de tflda a Europa, mor
reu em 1549. O BRASIL EM
JORNAL honrou-se em várias

vêzes se ocupar da Ilustre
dama, registrando o apareci
mento de suas obras e fazen

do-lhe 0 necrológio, cercado
dos elogios que realmente me
recia.

O «Heptameron» deveria ter
sido, conforme desejou Mar
garida, um novo «Decameron»,
obra magistral de Boccaclo.
Mas não lhe foi possível ter-
mlná-lo dada a grande dor
por que passou com a morte
(1547)'de seu Irmão Francisco
I, rei da' França, a quem Mar
garida dedicava profunda e
leal amizade.

O estilo firme e preciso do
magnífico pintor real Françols
Cluuet deu-nos mais uma be
líssima obra: o retrato de

Cristina da Dinamarca, du
quesa de Lorena. A arte de
Clouet, um dos artistas da
atualidade que mais produ
zem, se aprimora nas minia
turas e desenhos.

JORNAL ECONOMICO

Bôlsa de Mercaaorlas e Letras.

Multo se espera do novo órgão
regulador dos negócios da cidade.

rios, em vez de metade — e.sta
a importante lel hole assinada
pela rainha regente, D. Catarina.
Após a assinatura real, a chan

celaria providenciou, com a máxi
ma rapidez, sua entrada em
vigor, O autógrafo da lei foi en
caminhado ao capitão da ilha de
São Tomé, na África, bem como
se féz comunicado ao atual go
vernador do Brasil, sr. Mem
de Sá.

FLANDRES

Nosso Informante de Flandres

manda dizer-nos que, neste ano
de 1559, o govêrno português con
seguiu, ali, um levantamento de
900 mll cruzados para satisfazer
alguns credores mais exlgenteç.
A situação econômica de Por

tugal, como se vê, não é boa.
Agora mesmo, acaba de conse
guir da Santa Sé uma bula que
lhe permitirá arrecadar, anual
mente, 50 mll cruzados dos bens
da Igreja.

RENDAS BAIANAS

Rendas portuguêsas na Bahia
podem ser consideradas boas.
informou uma fonte abalizada

que, além da criação miúda, com.
130 mil réis, o pescado e a man
dioca (130 mil réis) e o açúcar
(150 cruzados), novos produtos
não tardarão a contribtilr para
um «.superávit» de tôdas as des
pesas.

Joachim Du Bellay, jovem
(S3 anos) poeta francês que
aqui se encontra, publicou êste
ano duas importantes obras :
«As antiguidades de Roma»,
que escreveu sob a forte im
pressão que lhe causaram as
tradições histéricas e os mo
numentos desta cidade, a
«Jogos Rústicos».

Para os economistas, a facili
dade da importação de escravos
pelo Brasil dará
a sua agricultura

grande impulso
incipiente.

HAMBURGO Florença, 1358

João Bologna, artista fla-
y mengo radicado nesta cidade

há quinze anos, já. portanto,
considerado florentlno por
sua arte, foi designado adido
como escultor junto à côrte
dos Médicis, por determina
ção do grão-duque 'Cosme I,
que governa esta cidade.

É mais uma notável figura
da arte contemporânea enri
quecendo a poderosa côrte dos
Médicis, que já conta entre
seus protegidos com Beneve-
nuto Celllnl.

IMPORTAÇÃO
DE ESCRAVOS

ABONO
Um importante passo para

maior desenvolvimento econômico

de Hamburgo
cip&ls entrepostos comerciais de
tôda a Alemanha, por sua Inve
jável situação geográfica, à mar
gem direita do rio EIba
dado pelos negociantes e autori
dades locais, com a fundação da

Para uma classe que rcalmente
produz, quer ecTucando, quer tra
balhando, o governador do Brasil
assinou portaria concedendo o
abono pessbnl de 5 mll réis em''
dinheiro e 13 cruzados em ferra

mentas, anualmente. Os benefi
ciários da medida são os jesuítas.

S de um português, Jorge
de Montemayor, a obra salda
êste ano (1559) em caste
lhano : «Diana», já conside
rada pela critica como obra-
-prlma da novela pastoril es^^
panhola.
A obra consta de sete par

tes, em que se entremeiam
verso e prosa, sendo os versos
Inferiores à prosa. Os versos
curtos são considerados supe
riores aos de forma Italiana.

um dos prin- l.isboa, 39, março, 1539

Senhores de engenho no Brasil,
mediante certidão do governador,
poderão, doravante, importar até
120 escravos do Congo, pagando
0 têreo dos direitos alfandegá-

íoi

O suplício de ANNE du eOURG

o humanista e teólogo re
formista Matlas Flaccius é
dos principais autores da
«Centúrias de Magdeburgo»,
publicada êste ano (1569).
Trata-se de obra Importante
pois constitui s história ecle
siástica luterana, inestimável
fonte de informações para os
estudiosos dçs fatos religiosos.

3
NACIONALISMO

ARTÍSTICO1

-i.

«Vossa Magestade, ante o
prazer e o deleite que lhe pro
porcionam o entretenimento
de tão excelentes artistas de
vossa nação, não terá necessi
dade de recorrer aos estran
geiros». Estas são palavras
da dedicatória feita pelo ar
tista Jaeques Du Cerceuu em
seu «Livro de Arquitetura»,
saldo ã luz êste uno (1550).
O livro é oferecido ao rei Hen
rique 11.

Esta afirmação de Du Cer-
ceau confirma o consenso ge
ral de que a França, sob Hen
rique II, tem sido servida de
grandes artistas, como, por
exemplo, Phlllbert Delorme e
Jean Gvujon, que consegui
ram libertar-se de seus mode
los, criando obras originais,
capazes de enfrentar sem
mêdo as produções italianas
de nossa época.

Foi lançada êste ano (1559)
a tradução para o ‘francês de
uma das mais importantes
obras da literatura clássica:
a «Vida dos homens ilustres»,
do filósofo grego Plutarco. O
tradutor é um antigo prote
gido de Margarida de Navar
ra e s% chama Jaeques Amyot.
Sua tradução situa-se como
uma das mais destacadas rea
lizações da literatura fran-
desa neste século XVI.

O jurisconsulto francês
Francisco Hotman, de vasta
erudição e conceito, conver
tido ao protestantismo, publi
cou êste ano (1559) mais uma
obra de vulto : «Jurlsconsul-

tusD. O antigo professor de
direito já lançou muitas obras
jurídicas, dentre as quais a
sus «De statu primltivae
Eccleslae», em 1553.

BRASIL TEM

NOVO BISPO
Salvador, 9, dezembro, 1559
Chegou, hoje, a esta cidade, o

novo bispo do Brasil, D. Pedro
i^eltão.

Em companhia de D. Pedro,
que veio substituir o bispo Sar
dinha, tràglcamente morto pelos
indlos, como noticiamos, chega
ram sete jesuítas.
A vinda da mais alta autori

dade eclesiástica agradou a to
dos. Na Companhia de Jesus (Co
légio) comentava-se que era mes
mo disto que os homens brancos
estavam precisando, a fim de não
estorvarem o trabalho do gover
nador Mem de Sá.

Após o desembarque dos reli
giosos, 0 bispo íol recebido em
audiência pelas autoridades da
cidade. Ao que se diz, S. Exa.
Revma. empenhar-se-á na expul
são dos hereges franceses, ora no
sul do pais.

D. Pedro foi confirmado neste
pôsto, por bula do papa Paulo
IV, em março do ano passado.

O escritor calvinlsta polo
nês NIcolau ReJ, um dos mais
Importantes da literatura do
norte da Europa, acaba de
publicar êste ano (1558), obra
de grande valor e de larga
aceitação pela critica, ô a
«Justa Imagem da vida do
homem honesto».

O interesse do povo é um outro aspecto bem
Focalizado pela gravura; um popular que não
encontrou lugar nem nas janelas superlota
das, nem no meio da compacta multidão,
subiu em uma cruz e, abraçado a ela, se
diverte com o espetáculo.

Aline du Boiirg, cuja.^ cinzas foram lan
çadas ào Sena, foi condenado porque, na as
sembléia das diversas Câmaras, depois de de
fender 08 protestantes, disse que seria odioso
aplicar aos inocentes a pena que devia ser
reservada aos adúlteros, dos quais a própria
côrte oferecia exemplo.

O falecido Heifrlque II estava presente
à assembléia.

Paris, 23, dezembro, 1559

Êste dramático flagrante mostra aos leito
res, em todos os comoventes detalhes, o suplí
cio imposto ao conselheiro-clérigo do Parla
mento, Anne du Bourg, um dos muitos protes
tantes sacrificados depois do Edito de Kouen.

Anne foi conduzido à praça de ^ Salnt-
-Jean-en-Grève pela carrêta que se vê ao
pé do patíbulo, ao lado do carrasco que rete
sa a corda. Êle mesmo fêz questão de tirar

a roupa e, em camisa, fei suspenso pelo

O poeta português Antônio
Ferreira, confirmando furo de
O BRASIL EM JORNAL em
seu número anterior, terminou
êste ano (1568), sua trag"
«Castro» (InêB de Castro)

que canta os amõres do prín
cipe Pedro de Portugal com a
plebéia Inês de Castro. Fer
reira revela nessa obra seu

empenho em adaptar o classl-
clsmo ao espírito e ás tradi
ções de sua terra, Portugal.

édla

em

pescoço.

Neste momento, a fogueira, que já está
acesa sob o corpe de Anne, recebe um feixe
de lenha iyazido ràpldamente por um homem.
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